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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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__RESUMO

O artigo propõe uma escrita car tográf ica coletiva 

realizada por um conjunto de professora/es do Departamento 

de Interpretação da UNIRIO durante a pandemia do COVID-19, 

par tindo de um experimento intitulado “Escuta Poética: 

Como você está se sentindo hoje?”. Oferecido como ação 

da Clínica Performativa da UNIRIO, o experimento propunha 

realizar uma escuta poética de aluna/os que precisassem 

desabafar os sentimentos contraditórios que surgiram para 

toda/os no período de isolamento social .

__PALAVRAS CHAVE

Escuta poética, pandemia, clínica performativa.

__RESUMÉ

Cet ar ticle propose ume écriture collective de la part 

d’une équipe d’enseignants-chercheurs du Département de 

formation de comédiens de l ’Université Fédérale de l ’Etat 

de Rio de Janeiro – UNIRIO, réalisée durant la pandémie 

du COVID-19, à partir de l ’expérience intitulée “Écoute 

poétique: comment te sens-tu aujourd’hui?”. Proposée en 

tant qu’action de la Clinique Performative de la UNIRIO, 
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l ’expérience consistait à proposer une écoute poétique à 

tous les élèves qui auraient besoin d’écoute pour partager 

les émotions contradictoires de cette période d’ isolement 

social .

__MOTS-CLÉS

Écoute poétique, pandémie, clinique performative.

Nascimento da Clínica Performativa: 
cuidados poéticos na academia

Em 2018, antes e, principalmente, após as eleições 

presidenciais e as ameaças nelas contidas, ocorreram na 

UNIRIO e, mais especif icamente, no Centro de Letras e 

Artes, um aumento de tentativas de suicídio, crises de 

ansiedade, depressão e ataques de pânico dentro e fora de 

sala de aula.  No intuito de realizar ações de prevenção, a 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis - PRAE convocou uma 

reunião com o Diretor da Escola de Teatro Prof. Dr. Luiz 

Henrique Sá e uma equipe de professores para que fossem 

pensadas estratégias de prevenção. Foi deste encontro que 

surgiu a iniciativa, por parte do Coletivo Per formers sem 

Fronteiras, de montar uma Clínica Performativa . 
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A ideia já vinha sendo pensada e discutida dentro do 

grupo de pesquisa “Práticas Performativas Contemporâneas”, 

que abriga o Coletivo Per formers sem Fronteiras . O termo foi 

cunhado por Diogo Rezende, que concebeu seu Doutorado 

imaginando esse espaço de intervenção clínica e ar tística, 

denominando-o de Clínica Somático-Per formativa6. Após 

diversas reuniões de preparação e ajustes entre as diversas 

instâncias da Universidade, o texto seguinte foi publicado 

no site da UNIRIO7:

A Clínica Somático-Per formativa é um espaço de acolhimento 
para alunas/os de todos os cursos de Graduação e Pós-
graduação da UNIRIO. Trata-se de um espaço de respiro 
que oferece práticas ar tísticas e somáticas que promovem e 
for talecem a saúde física e emocional dos/das par ticipantes 
nos tempos dif íceis que estamos enfrentando. Cada sessão da 
clínica é organizada em função das demandas e necessidades 
da/os aluna/os presentes e se apresenta como um antídoto à 
depressão, à ansiedade e à insegurança.  Entre as possibil idades 
de prática, sempre aber tas, contamos com práticas de escuta 
empática, caminhadas, diversos tipos de meditação, práticas 
de movimento livre, processos criativos, yoga do riso, rodas 
de conversa, massagens, yoga, desenho, reiki, entre outros. A 
Clínica Somático-Per formativa é uma iniciativa da plataforma 
“Per formers sem Fronteiras”, dentro do grupo de pesquisa 
“Práticas per formativas contemporâneas“, coordenado pela 
Profa. Dra. Tania Alice, per former-pesquisadora e terapeuta 
de Somatic Experiencing (cura do trauma) da Escola de Teatro 
da UNIRIO8. 

6  REZENDE, Diogo. Clínica Somático-Per formativa: Criação e Movimento . Tese de Doutorado 
realizada na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, sob orientação da Profa. Dra. 
Tania Alice, defendida em março de 2019.
7  Inicialmente denominada Clínica Somático Per formativa, a Clínica passou a ser chamada de 
“Clínica Per formativa” em 2020.
8  Cf. http://www.unirio.br/prae/copoe-1/projeto-praticas-ar tisticas-e-somaticas. 

http://www.unirio.br/prae/copoe-1/projeto-praticas-artisticas-e-somaticas
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Em sua primeira fase, a Clínica iniciou seu funcionamento 

no dia 25 de março e seguiu até o dia 24 de junho de 

2019, com um total de 15 encontros, conduzidos por 

diversos membros dos Per formers sem Fronteiras , às vezes 

de maneira independente, às vezes de maneira conjunta9. 

Após um primeiro semestre de encontros semanais, 

iniciou-se, no segundo semestre, uma disciplina optativa 

para os graduandos de Artes Cênicas, que se propuseram a 

multiplicar a clínica em seus respectivos locais de trabalho 

e convívio: escolas, comunidades, bairros ou instituições 

onde atuavam, como presídios ou hospitais, entre outros.  

Estruturada dentro de um Curso de Graduação em 

Artes Cênicas, longe de se conf igurar como o que, num 

vocabulário militar, costuma se chamar no ensino de 

“grade” ou de “disciplina”, a Clínica se conf igurava como 

um espaço de encontros abertos a todas/os: alunas/os, 

professoras/professores, funcionárias/funcionários. 

Imaginada como um projeto de Arte Socialmente 

Engajada dentro do qual poderiam f lorescer múltiplas 

possibilidades, o projeto tinha por meta contribuir para 

produzir um “reencantamento” do mundo (MAFFESOLI, 2007), 

dentro de um universo formativo muitas vezes permeado 
9  A equipe da Clínica Per formativa era composta pelos seguintes integrantes: Profa. Dra. Tania 
Alice, ar tista-pesquisadora e terapeuta do trauma; Bruno Cuiabano, esquizoanalista, ar tista e 
pesquisador independente; Fernanda Paixão, ar tista, mestranda, terapeuta e formada em Yoga 
do Riso; Marcelo Asth, doutor, professor e ar tista em projetos socialmente engajados; Prof. Dr. 
Gilson Motta, ar tista e professor da UFRJ; Bruno Palmieri, graduando e massoterapeuta; Diomar 
Nascimento, graduando e professor de dança; Alarisse Mattar, palhaça e per former formada em 
Artes Cênicas e Circo e o cão Ninja, Golden Retriever emprestado pelo Prof. Dr. Charles Feitosa.
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pelo racismo e pelo machismo estruturais. 

A Clínica, bem como outras aulas propostas na 

Universidade, tinha por meta associar a ideia de trabalho/

estudo com o cuidado. A condução do trabalho foi realizada 

no primeiro ano pelo conjunto da equipe, e, no segundo ano, 

em uma parceria de Tania Alice com o esquizoanalista Bruno 

Cuiabano, já contemplando a formação de multiplicadores. 

Essa formação aconteceu no segundo semestre de 2019 e 

diversos experimentos e núcleos puderam ser implantados 

pelos participantes: na rua, em seus bairros, em escolas 

públicas, no presídio, entre outros.

 
 
 

FIG . 1 Sessão da Clínica Somático Per formativa.

Trazer presença, desautomatizar o corpo, buscar restaurar 

um equilíbrio em corpos muitas vezes traumatizados por 

situações complexas do dia a dia, transformar as marcas 

do corpo em assinaturas de potências pela prática da 
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amorosidade eram algumas das metas da prática ar tística 

e clínica. Conforme Suely Rolnik:

Neste tipo de prática „pedagógica“ a relação entre professor 
e aluno é da ordem de uma cumplicidade, feita de uma crença 
amorosa na possibidade que o aluno tem de desenvolver 
desta forma seu trabalho no pensamento, crença não menos 
amorosa na ef icácia e no valor deste trabalho enquanto 
potencializador da capacidade de af irmação da vida (ROLNIK: 
1993, p. 13)

A Clínica foi concebida como um convite ao voo, 

como uma af irmação da vida. Porém, quando estava 

prestes a reabrir suas portas para gerar novos encontros, 

novas performances e novas intervenções e formar novos 

multiplicadores, logo no início do primeiro semestre de 

2020, surgiu a pandemia do novo coronavirus COVID-19, 

e com ela, a necessidade de reinventar a Clínica, de lhe 

dar outra forma.

Nascimento da escuta poética em tempos 
de pandemia: “Como você está se sentindo hoje?”

Sexta feira 13, no mês de março de 2020 - a data 

em que todos os professores foram convocados a saírem 

do espaço do Centro de Letras e Arte e impossibilitados 

de retornarem à UNIRIO, por conta doa pandemia do 
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COVID-19, que havia chegado e que trazia a necessidade 

da quarentena e do isolamento social . Iniciava-se o tempo 

do não-encontro presencial , em que o universo on-line se 

instaurava em nossas vidas. O que parecia inicialmente 

ser o afastamento de um mês foi se transformando em 

dois meses, três meses e nesse momento da escrita, já se 
foram seis meses. A necessidade de cuidar do corpo físico 

e emocional tornou-se prioridade e as ar tes mostraram-

se potentes ferramentas como espaço de cuidado, escuta 

e cura. 

Em meados de maio, a professora Tania Alice contatou 

alguns professores da Escola de Teatro para um diálogo 

sobre o desejo em dar continuidade aos cuidados coletivos 

nestes tempos traumáticos de pandemia mundial . Ailton 

Krenak fala de tempo em suspensão, é um momento 

desconhecido em que todos se vêm podendo correr 
riscos, mas, como escreve Guimarães Rosa, “viver é muito 

perigoso” e todos nós precisamos encontrar travessias e 

caminhos para traçar novos sentidos de existência. E foi 

assim que Juliana Manhães, Letícia Carvalho, Marcus Fritsch, 

Nara Keiserman – do Departamentos de Interpretação, 

professores corpo, voz e atuação -  e Ricardo Kosovski, 

do Departamento de Direção, juntaram-se a Tania Alice em 

um encontro pela plataforma Zoom, para simplesmente se 

escutarem e assim entenderem, na prática, o que viriam 



916

A BRACE
a propor para os estudantes. 

Esse espaço de fala e escuta nos proporcionou aberturas 

e aproximações afetivas. Dialogamos sobre a potência que 

seria oferecer um ambiente acolhedor de escuta, com um 

tempo de fala para aqueles que quisessem e estivessem 

precisando falar e nós, professora/es, ocupando um lugar 

de escuta neutra, no sentido de não ter como objetivos 

a resolução de problemas. Um papel silencioso, isento de 

análise, cr íticas ou julgamentos. Apenas escutar e tendo 

a pergunta “Como você está se sentindo hoje”? como 

impulso inicial de fala. 

Pensamos em um formato com uma ação on-line pela 

plataforma Zoom, em que dois professores por semana 

estariam à escuta de estudantes da UNIRIO, uma escuta 

poética, em que desde a chegada valoriza-se a respiração, 

a simples presença. Após as falas, poderíamos cantar, 

ouvir poesias, consultar oráculos e oferecer ainda outras 

inter faces ar tísticas e lúdicas, que pudessem alimentar e 

nutrir o encontro, a hora compartilhada, para cada um 

f lorescer à sua maneira, sem medo de fragilidades ou de 

potências.
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FIG . 2 Flyer de divulgação e chamamento realizado pela aluna-monitora Gabriela Matos 

Embora “o seu silêncio reverbera em partilha” como 

escreve Daniel Munduruku (2019. p. 17) em seus ensaios 

poéticos sobre o bem- viver, as práticas foram revelando 

que não é fácil escutar sem comentar, sem inter ferir. 

Quando uma pessoa fala, parece que há uma voz coletiva 

ecoando, acolhendo as angústias e medos que esse tempo 

pandêmico traz, como uma “montanha russa” diária de 

sentimentos. Vivemos escutas muito emocionantes que 

nos aproximaram ainda mais e percebemos que após os 

encontros um tempo se instaurava, com uma respiração 
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mais focada no presente, com uma esperança e crença 

que “dias melhores virão” ou simplesmente reinventando 

o cotidiano de maneira mais leve, nesse desconhecido 

momento. A cada semana, sabíamos que precisávamos 

nos apoiar nas tecnologias, aceitando o que era possível 

realizar ou então iríamos f icar insistindo no que faltava 

ou o que não estava sendo possível realizar de maneira 

presencial .

Foi assim que, criativamente, reservamos semanalmente 

um tempo que nos fazia parar e focar no exercício da 

escuta,  abraçando os encantos poéticos que vinham, 

como a poesia de Manoel de Barros que brinca com as 

palavras criando novos sentidos e ressignif icando a vida 

e a relação com a natureza e o tempo, repercutindo nos 

ouvidos e no corpo nossas naturezas mais internas.

Cada estudante tinha um tempo de base para a sua fala 

e para assinalar a sua passagem, adotamos a brincadeira 

de passear pela tela um passarinho ou uma babuska, 

sinalizando que o tempo estava acabando. Não havia o 

intuito de cortar a fala, mas de trazer a presença do 

tempo real para a fala de cada um. Foi bem interessante 

essa dinâmica, pois trouxe sorrisos, inspiração, amor e 

muito humor. Lugar de escuta é também um lugar de fala 

que envolve processos de subjetividade e signif icação para 

o tempo presente.
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Numa sociedade radicalizada, fraturada, pouco cordial e 

mergulhada em uma realidade política discrepante, em que há 

um silenciamento e opressão do lugar de fala, esse encontro 

foi como desnudar-se, um alívio das tensões cotidianas, 

de aceitação das diversidades, revelando intimidades que 

dizem respeito a todes, apoiados na necessidade de uma 

sociedade mais afetiva e justa. 

Cada condução traçou seus caminhos próprios, de 

acordo com a dupla de professores e aos estudantes par-

ticipantes. Assim, cada encontro foi único. Desapegado de 

qualquer resquício de uma guerra de vaidades tão presentes 

neste mundo capitalista, estabelecemos um lugar de escuta 

poética que des-

hierarquiza a 

relação entre 

professores e 

estudantes. O 

sentido do en-

contro está  no 

cuidado, pelo 

ato de “dar ou-

vidos“ ao outro. 

FIG . 3 Criação coletiva de foto per formance
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O grau zero da Escuta Poética

Escuta — mais nada — só o grande silêncio — escuta .

Czesław Miłosz.

Uma das primeiras questões, e não a única, que 

se colocou para os professores envolvidos no projeto 

da Escuta Poética foi a percepção do risco de que os 

encontros estivessem de antemão determinados pela 

estrutura relacional professor/a-aluna/o, onde se visualiza 

que algum tipo de conhecimento transite do primeiro 

para o segundo. Por mais que essa ideia venha sendo 

desconstruída nos últimos anos, o arquétipo dessa relação 

permanece como uma força ativa no imaginário da prática 

pedagógica contemporânea. A inversão dessa polaridade 

acontece na Escuta Poética, através da proposta de um/a 

professor/a que escuta (passiva/o) e de um/a que aluna/o 

fala (ativo), o que, além de romper com a tradicional 

estrutura pedagógica, também coloca o docente numa 

situação inusitada, para o qual ele eventualmente não tem 

referências concretas. 

Neste ano de 2020, no qual a pandemia de COVID-19 

afetou as atividades regulares da comunidade acadêmica, 

vem se tornando mais claro que, af inal, somos um único 
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coletivo e que estamos todos no mesmo barco. Discentes, 

docentes ou funcionários administrativos, todos nós, a 

comunidade global enf im, estamos passando pelo mesmo 

momento de crise, atravessamos o mesmo grande mar do 

sofrimento. Sem pretender retirar o protagonismo que a/os 

estudantes possuem neste projeto, gostaria de apresentar 

um curto depoimento pessoal do que ocorreu numa das 

sessões da Escuta Poética do ponto de vista do docente 

que escuta:

Em uma das sessões da escuta poética, logo após a 

concentração inicial , e depois da primeira rodada de falas 

cur tas, deixei reverberar em mim, como tinha feito nos 

encontros anteriores, a natureza das falas dos alunos, na 

sua inteireza desarmada e inocente, repousar no acolhimento 

macio dos meus ouvidos. Num determinando momento da 

escuta, comecei a me inteirar de alguma coisa além de 

mim, ou de alguma coisa que já não era eu mesmo, ou pelo 

menos não exatamente aquele que se sentia aprisionado na 

solitária de seu próprio apartamento; eu estava navegando 

num oceano de consciência, sendo conduzido pelas vozes 

daqueles dois jovens, as vozes eram como o agitar das 

águas onde eu f lutuava embalado pelo ritmo sonoro das 

falas. Não senti medo algum, ao contrário, me sentia seguro, 

sentado ali na minha cadeira macia, no confor to daquilo 

que eu vinha nomeando, nesses meses de conf inamento, 
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de minha cela, do alto da minha posição de professor 

universitário, e protegido por esse aparelho, por essa tela 

de computador. Não existia nem a minha autoimposição 

habitual de parecer inteligente, de ter que dizer alguma 

coisa que servisse como uma palavra de consolo, ou apoio 

para a confusão que emergia como ondas das falas dos 

alunos. Eu ia por ali, sendo um outro, livre, aventureiro, na 

expectativa, sem nada imaginar, sem nada antecipar, livre!, 

talvez seja isso, estava livre. . . A ação de escuta poética 

tinha me levado para esse lugar de liberdade plena, onde 

pulsava o inesperado.

Naquele dia terminamos o encontro sorteando, para 

cada participante, uma carta do baralho xamânico, e para 

mim tocou Pena Branca. Então era isso? Pensei. Era o 

Penna Branca que estava ali desde o início do encontro. 

O caboclo indígena estava atravessando o grande rio! 

Aquela car ta não predizia o meu futuro, mas signif icava 

esse agora, uma reminiscência, ou uma quase. Eu me 

espantava pensando como é que nunca tinha visto esse 

caboclo, nessa correnteza, então comecei a duvidar, me 

questionava, seria isso uma reminiscência? Será que toda 

reminiscência é exatamente esta sensação de enxergar 
uma coisa que sempre esteve ali? E me deixei levar por 

uma sequência de ref lexões e fui aos poucos esquecendo 

daquela sensação de espanto.  
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Agora, já tendo passado quase uma semana, tenho a 

impressão de que esta experiência não resultou em nada 

de prático na minha vida, continuei sendo o mesmo, e 

quase não lembro mais do Pena Branca e nem da sensação 

de liberdade que o f luir da fala dos alunos produziu em 

mim. O que mais posso dizer? Que ao longo daquele dia, 

após o encontro, aconteceram algumas sincronias. Mas 

tenho a sensação de que mesmo aquelas sincronias foram 

um tipo de eco daquilo que reverberou em mim durante a 

Escuta Poética, assim como se fossem f lores colhidas que 

colocamos num jarro d’agua e mesmo que ainda emitam 

algum perfume, na verdade já estão mortas. A Escuta 

Poética é, para mim, um acontecimento radicalmente do 

aqui e agora e talvez, se eu fosse usar uma metáfora 

religiosa, seria a da terra eternamente iluminada do Buda, 

um espaço que você adentra, ou melhor, que te adentra, 

e que te abre o silêncio da escuta, neste lugar que é 

puro acolhimento da voz, o impossível se torna possível , 

e posso estar, por um instante, um Caboclo Pena Branca 

atravessando o majestoso Rio Amazonas.  

Neste cur to relato me parece que encontramos o eco 

de um poema de René Daumal que assim diz: „Escuta bem 

no entanto. Não minhas palavras, mas o tumulto que se 

eleva em teu corpo quando te escutas“ (DAUMAL, 1954, p. 

42). Estou aqui já adentrando na fenomenologia da escuta 
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de Gaston Bachelard, que na sua Poética do Devaneio 

(BACHELARD, 1988) af irma que a escuta do outro também 

é uma escuta de si. Mas não era sobre este assunto 

específ ico que gostaria de tratar, pretendo escrever sobre 

o espaço, sobre como a escuta ocupa o espaço, ou talvez 

como ela instaura um espaço. Sabemos que o som atua no 

tempo, mas também se apropria do espaço, na medida em 

que o momento da escuta é o da familiaridade, que para 

Barthes (1990) nada mais é do que a referência da casa, 
do território, é aquilo que demarca os espaços em que 

existimos, em que convivemos com as pessoas. A Escuta 

Poética poderia ser essa casa onde convivem pessoas, mas 

também onde existimos num espaço outro, o do território. 

Mas por que é que essa casa também é um território, 

um outro espaço? Talvez, e esta é apenas uma hipótese, 

porque a casa e a familiaridade que a Escuta propicia, 

não são da ordem do prosaico, mas do poético. Como 

nos diz Octavio Paz, o prosaico é da ordem da vida, do 

cotidiano, do signif icado talvez, enquanto que o poético 

é o que permite dar voltas, ir ao sonho, soar. 

Operação capaz de transformar o mundo, a atividade poética é 
revolucionária por natureza; exercício espiritual , é um método 
de liber tação interior. A poesia revela este mundo. Cria outro. 
Convite à viagem, regresso à terra natal . Inspiração, respiração, 
exercício muscular. Súplica ao vazio, diálogo com a ausência, é 
alimentada pelo tédio, pela angústia, pelo desespero. Epifania, 



925

A BRACE
presença. Exorcismo, conjuro, magia, sublimação, compensação, 
condensação do inconsciente. Experiência, sentimento, emoção, 
intuição, pensamento não dirigido. Filha do acaso, fruto do 
cálculo. Obediência às regras, criação de outras. Regresso 
à infância, coito, nostalgia do paraíso, do inferno, do limbo. 
Um poema é uma obra. (Paz, 1982, p. 15)

Nos encontros da Escuta Poética, a ordem do poético 

também está presente na atitude de quem escuta e não 

é uma propriedade exclusiva do falante, mesmo que 

o estudante se expresse lendo uma poesia, a atitude da 

escuta é já poética em si. Percebo agora, que mais uma 

vez me desvio do meu assunto principal, o espaço que a 

escuta instaura, o território, ou talvez isso que se expressa 

nas palavras de Octavio Paz: o “regresso“ à terra natal . 
Mas também ainda não é isso, é alguma outra coisa que 

me escapa, ou que talvez pref ira manter no silêncio de 

uma escuta poética.

Do I contradict myself ?

 Very well then I contradict myself, 

(I am large, I contain multitudes.). 

(Walt Whitman, 1855)
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A experiência da escuta: poética.

O que as pessoas mais desejam é alguém que as escute de 
maneira calma e tranquila. Em silêncio. Sem dar conselhos. 
Sem que digam: “Se eu fosse você”. A gente ama não é a 
pessoa que fala bonito. É a pessoa que escuta bonito. A fala 
só é bonita quando ela nasce de uma longa e silenciosa 
escuta. É na escuta que o amor começa. E é na não-escuta 
que ele termina. Não aprendi isso nos livros. Aprendi prestando 
atenção. 

Rubem Alves, 1999

A ideia do projeto de Escuta Poética me encantou e me 

assustou ao mesmo tempo. Antes de descrever o que se 

passava, gostaria de dizer o que me passou, ao ser convidada 

pela professora Tania Alice. Ela é daquelas pessoas que 

alegram o nosso dia quando a gente cruza com ela: um 

sorriso largo e luminoso é sempre oferecido. No e-mail 

que me chegou sobre a proposta, havia outros nomes de 

professores, formando um grupo bastante inusitado, pessoas 

de departamentos diferentes, com alguns e algumas eu 

tinha mais intimidade e convivência, mas a maioria ali 

naqueles destinatários era de colegas pelos/as quais eu 

nutria uma admiração, um carinho, mas que nunca tinha 

tido a chance de me aproximar por falta de oportunidades 

na vida corrida dentro e fora da universidade. Ali estava 

o primeiro “abraço”.
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O cenário externo, mundial, era (é ainda, no momento 

desta escrita) horizontal: todos/as diante da mesma questão. 

Pandemia, isolamento social , suspensão das aulas na 

universidade. Os derivados de tudo isso também chegavam 

em todos os lares: medo, angústia, solidão, ansiedade, 

convivência exacerbada dos núcleos, entre outros.

Fiquei receosa em aceitar estar num lugar que seria 

de acolhimento, já que me sentia tão fragilizada, diante da 

situação. Dividi isso com os/as colegas que se dispuseram 

a um primeiro encontro em que conversamos sobre a ideia 

e nos propusemos a uma primeira “sessão” de escuta entre 

nós mesmos. Ali começava a experiência. A experiência que 

não cabe em palavras nem em entendimento. A experiência.

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que 
nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que 
toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo 
tempo, quase nada nos acontece. [. . .] Em primeiro lugar pelo 
excesso de informação. A informação não é experiência. [. . .] 
a obsessão pela opinião também anula nossas possibil idades 
de experiência, também faz com que nada nos aconteça. 
(BONDÍA, 2002, p.21-22)

Experiência de escutar os/as colegas sem reagir com a 

subjetividade exposta em nossas faces – a parte do corpo 

que chega a outres pelas janelas vir tuais em que nos 

víamos então. Experiência de, por opção, não julgar e não 
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opinar. Pego emprestada a impressão de Atonin Artaud, 

quando esteve entre os índios Tarahumaras, no México, 

na década de 1950, e observou que, entre os nativos, 

havia uma grande diferença nas expressões do rosto que 

apareciam, sem que fossem espelho daquilo que ouviam, 

que recebiam.

Não é um rosto f ixado o que Artaud vê no semblante indígena: 
‘os sentimentos que irradiava passavam-lhe um após o outro 
pelo rosto, e os que se liam não eram manifestamente os 
seus , não se apropriava deles, já não se identif icava com 
aquilo que é para nós emoção pessoal [. . .] (grifos do autor). 
Os sentimentos e estados mentais f luiriam pelo rosto como 
sobre as águas de um rio, sem se sedimentarem. Já no rosto 
do homem branco, que se constrói como individualidade, 
haveria uma ‘ incubação fulgurante imediata’, processo veloz 
e quase imperceptível , que faz nascer a cada instante o 
sentido de um “eu” que se assegura de si. (QUILICI, 2004, 
p.175. Grifos do autor).

Ao experimentar, portanto, que o rosto poderia ser f luxo 

de águas de um rio, sem sedimentos, ao me dispor a essa 

qualidade de escuta, tive também a certeza de um terreno 

seguro para que eu pudesse, também, falar. Dizer o que 

não foi organizado, não foi elaborado, não foi pensado 

para aquela ou qualquer outra situação. Uma fala que 

saiu, então, como enxurrada, desorganizada, atropelada, 

carregada de tantas novas sensações que aquele tempo, 

maio de 2020, me fazia experienciar. Uma fala que se fez 
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pela escuta que se abria. Uma escuta que abrigou o silêncio, 

para existir. Silêncio que Arnaldo Antunes concretizou em 

algumas imagens:

Uma cama onde deitar. Acho que a metáfora seria essa: um 
chão onde pisar, espaço vazio onde preencher, uma página 
branca para rabiscar, uma super f ície aonde você vai atuar, 
uma piscina aonde você vai mergulhar. [. . .] Como se fosse 
uma matéria-prima para que você possa produzir sons (in 
PERDIGÃO, 2005, p.134)10.

Assim foi se fazendo o espaço da Escuta Poética: um 

acolhimento de cama onde se podia deitar e, assim, deixar 

chegar um tempo outro; um tempo de silêncio onde a 

linguagem surge trazendo os afetos ainda em turbilhão. E 

o turbilhão não assusta, ele também encontra a cama, o 

espaço, a calma. E se transforma. Porque compartilhado, 

porque dividido em segurança.

E a cada semana, a cada grupo de pessoas que 

experimentava o mosaico das janelinhas, uma nova vivência. 

Nem todos os professores estavam presentes, mas sentíamos 

a intensidade do acontecimento nas vozes que nos relatavam 

sensações pós-encontros.

Há três pérolas preciosas da sabedoria popular milenar: 

“os ouvidos não têm pálpebras”, “Deus deu ao homem dois 

10  Arnaldo Antunes em entrevista publicada em PERDIGÃO, 2005, p.134.
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ouvidos e apenas uma boca, para que possa escutar, mais 

do que falar” e “a palavra é de prata, mas o silêncio é 

de ouro”. Está tudo dito aí. 

Não há a possibilidade de se ter sucesso na opção 

consciente pelo não escutar. Escuta-se – sempre. E mais, 

quando se ouve uma música, por exemplo, ela entra em nós 

de tal modo que tempos depois, quando a gente vê, está 

cantarolando aquilo que ouviu sem perceber. Então, o que 

é, como se dá, uma escuta que se quer atenta, consciente 

e, mais do que isso, poética? Não sei, mas tenho algumas 

pistas. Primeiro que tudo, o som. Vem antes do conteúdo, 

antes de me pôr a entender o que o outro fala, ouço 

sua voz, o som da sua voz: altura, timbre, volume, ritmo, 

andamento e a emocionalidade subjetiva que enriquece, 

que se agrega, amalgama ao som e faz dele a voz daquela 

Pessoa. 

Somos som, dizem índios e hindus. O som é a base de toda 
existência e expressa a relação entre aquilo que é humano, 
captado pelos sentidos, em um processo de permanente 
evolução e aprofundamento, e aquilo que é de outra ordem, 
estando, por tanto, a ser revelado. Antigos e contemporâneos, 
nas ar tes e nas ciências, compartilham a ideia de que o som 
é capaz de criar e de transformar. (NAKKACH e LÍRIO, 2017)

Na nossa Escuta Poética, fomos tocados pelo som e 
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por aquilo que ele revelava, transformando aquele momento 

em alguma coisa sensível , poética, preciosa. Alquimistas, 

estávamos juntos transformando a vida em ouro.  

Na atitude do ignorante, não sabíamos o que íamos 

ouvir dos estudantes que se inscreviam para estar conosco. 

O que eles queriam ou esperavam de nós? Conselhos? 

Apaziguamentos? Tudo o que tínhamos para oferecer eram 

nossos ouvidos, esses que não têm pálpebras. Vivemos o 

exercício de não precisar ter uma opinião ou uma palavra 

sábia para retribuir ao ato generoso da fala. O que 

oferecíamos era nossa presença e, cer tamente, o brilho do 

olhar e alguma expressão facial que vazava do próprio ato 

de escutar. Mas tínhamos os oráculos, que “tirávamos” ao 

f inal dos encontros. O que representavam? Eram deuses que 

estavam também ali, à escuta, e se mostravam presentes 

ao f inal para manifestarem suas presenças? Eram recados 

do além? De novo, não sei. A única pista que tenho é 

pensar que o que traziam fazia sentido e talvez fossem 

as palavras que nós, escutadores, nos comprometemos a 

não pronunciar. 
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